
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas esponta-
neamente).
 
2. INTRODUÇÃO

Anim.: Coroando o ano litúrgico, a Igreja celebra 
hoje a Solenidade de Jesus Cristo, Rei do Universo. 
Contemplamos a realeza de Cristo que se manifesta 
como o servo sofredor e na doação de sua própria 
vida para salvação de todos. Tornou-se o Senhor 
dos vivos e dos mortos, juiz de todos e foi a tes-
temunha fiel do Pai. Ele é o cordeiro imolado e é 
digno de receber o poder, a divindade, a sabedoria 
e a honra. O seu reino é um reino de verdade e 
de vida, de santidade e de graça, de justiça, de 
amor e de paz. Como cristãos batizados somos 
chamados a trabalhar para que esse Reino chegue 
ao coração de todos. Celebremos em comunhão 
com os cristãos leigos e leigas, que com amor, se 
comprometem com o Reinado de nosso Senhor. 
Cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 91/126

ANTÍFONA DA ENTRADA: O Cordeiro imolado é 
digno de receber o poder, a riqueza, a sabedoria e 
a força, a honra, a glória e o louvor, a ele glória e 
poder, pelos séculos dos séculos. (Cf. Ap 5,12;1,6)

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o 
Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 

5. ATO PENITENCIAL: 177

Dir.: Em Jesus, o justo, que intercede por nós e nos 
reconcilia com o Pai, abramos nosso coração ao 
arrependimento, para sermos menos indignos de 
nos aproximar da mesa do senhor. Peçamos perdão 
de nossos pecados. (Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso 
povo santo, tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
6. GLÓRIA: 199/205
 
7. ORAÇÃO (pausa): Deus eterno e todo-poderoso, 
que quisestes restaurar todas as coisas em vosso 
amado Filho, Rei do universo, concedei benigno 
que todas as criaturas, libertas da escravidão, 
sirvam à vossa majestade e vos glorifiquem sem 
cessar. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus,  e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
8. PRIMEIRA LEITURA: 2Sm 5,1-3

5
Nº 3036   –   ANO C   –   BRANCA OU DOURADA

NOSSO SENHOR JESUS CRISTO, REI DO UNIVERSO, SOLENIDADE – TEMPO COMUM  –  23/11/2025

DEUS NOS FALA



02

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 121(122),1-2.4-5 
(R. cf. 1)

R. Quanta alegria e felicidade: 
vamos à casa do Senhor!

Que alegria, quando ouvi que me disseram:*
“Vamos à casa do Senhor!”
E agora nossos pés já se detêm,*
Jerusalém, em tuas portas. R.

Para lá sobem as tribos de Israel,*
as tribos do Senhor.
Para louvar, segundo a lei de Israel,
o nome do Senhor.*
A sede da justiça lá está 
 e o trono de Davi. R.

10. SEGUNDA LEITURA: Cl 1,12-20
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
É bendito aquele que vem vindo,
que vem vindo em nome do Senhor;
e o reino que vem, seja bendito,
ao que vem e a seu reino, o louvor!
(Mc 11,9.10)
 
12. EVANGELHO: Lc 23,35-43
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Por intermédio de Jesus Cristo, nosso Rei, 
apresentemos ao Pai nossas preces, rezando:

R. Venha a nós, Senhor, o vosso Reino.

– Senhor, abençoai o Papa Leão, os bispos, os 
presbíteros, os diáconos e toda a Igreja, da qual 
Cristo Rei é a cabeça, para que perseverem na 
sua missão de evangelizar os povos, nós vos 
clamamos.

– Senhor, tocai na consciência de nossos líderes 
sociais e de nossos governantes, para que sejam 
comprometidos com a construção de uma nação 
onde haja paz e plenitude de vida, à semelhança 
do vosso Reino, nós vos clamamos.

– Senhor, ajudai nossas comunidades a serem 
fiéis ao Evangelho e sinal vivo do vosso Reino, 
servindo e amando os que são rejeitados e aban-
donados e revelem a todos a realeza de Cristo, 
nós vos clamamos.

– Senhor, iluminai todos os cristãos leigos e 
leigas, para que conscientes dos desafios atuais 
no Brasil e no mundo, respondam ao vosso cha-
mado sendo verdadeiros cristãos peregrinos de 

esperança, para a construção de uma sociedade 
justa e solidária, na perspectiva de vosso Reino, 
nós vos clamamos.
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Pai Santo, nós vos agradecemos porque nos 
destes vosso Filho, Rei do Universo, para nossa 
redenção. Confirmai-nos todos na pertença do 
vosso Reino. Por Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso. Amém.

Todos: Amém!
 

16. PARTILHA DOS DONS: 408/415

Dir.: Jesus nos ensina que no Reino de Deus tudo 
se partilha. Rendamos graças ao Pai por nossa 
vida doada em favor dos irmãos e por nossos 
bens, que agora apresentamos. Apresentamos ao 
Senhor, a vida e o serviço de todos irmãos leigos 
e leigas de nossa igreja. Cantemos!

RITO DA COMUNHÃO
 
17. PAI-NOSSO

Dir.: Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer: 
Pai nosso...
 
18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 783/781

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-vos 
com um sinal de paz.
 
(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO:  564/48/498/544

ANTÍFONA DA COMUNHÃO: O Senhor em seu 
trono reinará para sempre; o Senhor abençoará 
o seu povo na paz. (Cf. Sl 28,10-11)
 

DEUS FAZ COMUNHÃO



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Santo André Dung-Lac, presbítero, e companheiros 
	 mártires, Memória. Dn 1,1-6.8-20; Dn 3,52.53-54.55.
	 56-57 (R. 52b); Lc 21,1-4.

3.ª-feira:	 Dn 2,31-45; Dn 3,57-59.60-61 (R. cf. 59b); Lc 21,5-11.

4.ª-feira:	 Dn 5,1-6.13-14.16-17.23-28; Dn 3,62-63.64-65.66-
67 (R. 59b); Lc 21,12-19.

5.ª-feira:	 Dn 6,12-28; Dn 3,68-70.71-72.73-74 (R. 59b); 
	 Lc 21,20-28.

6.ª-feira:	 Dn 7,2-14; Dn 3,75-77.78-79.80-81 (R. 59b); 
	 Lc 21,29-33.

Sábado:	 Dn 7,15-27; Dn 3,82-83.84-85.86-87 (R. 59b); 
	 Lc 21,34-36.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 27/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Luiz José Vidal, SDB

w	 29/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Djalma Antonio da 
Silva, SVD

w	 29/11: Aniversário de Ordenação do Pe. João Batista da Silva

w	 29/11: Aniversário de Ordenação do Pe. Hadeleon de Oliveira 
Santana

ORIENTAÇÕES

w	 Hoje encerra-se o Ano Litúrgico C, no próximo domingo, se 
iniciará o Ano Litúrgico A.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 As antífonas auxiliam na escolha dos cantos apropriados para 
a liturgia de determinado domingo, festa ou solenidade, por 
isso, a equipe de canto deve escolhê-los cuidadosamente e 
ensaiá-los com a assembleia, antes da celebração.
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20. RITO DE LOUVOR: 839/844
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)

Dir.: Celebrando o Senhor, Rei do universo, ele-
vemos nosso louvor e gratidão, pois Ele é nosso 
Deus e Salvador.

R. Glória a Ti, Senhor, graças e louvor.

Dir.: Graças vos damos, Pai querido, porque nos 
destes vosso Filho Jesus Cristo. Ele é o começo 
e o fim, o Alfa e o Ômega. A Ele o tempo e toda 
eternidade. Ele é o mesmo, ontem, hoje e para 
sempre. R.

Dir.: Graças vos damos, Pai de amor, pois no 
trono da cruz, o Servo sofredor realizou a obra 
da redenção e se tornou Sacerdote para sempre 
e foi consagrado Rei do Universo. O seu Reino 
não terá fim. R.

Dir.: Graças vos damos, Pai Nosso, por todos 
que correspondem com fidelidade à missão do 
reino do vosso Filho. O reino da verdade e da 
vida, da santidade e da graça, da justiça, do amor 
e da paz. R.
 
21. ORAÇÃO (pausa): Saciados com o alimento 
da imortalidade, nós vos pedimos, Senhor, que, 
gloriando-nos de obedecer aos mandamentos 
de Cristo, Rei do universo, possamos viver com 
ele eternamente no reino dos céus. Por Cristo, 
nosso Senhor.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Deus vos abençoe e vos guarde.

Todos: Amém!

Dir.: Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Amém!

Dir.: Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.

Todos: Amém!

Dir.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 650/640



	 Senhor, lembra-te de mim quando 
entrares no teu reino. Não teve a audácia de 
dizer: lembra-te de mim quando entrares no 
teu reino, antes de ter destituído pela con-
fissão o peso dos seus pecados. Percebes 
a importância da confissão? Confessou-se 
e abriu o paraíso. Confessou-se e tal con-
fiança lhe penetrou que, de ladrão, passou 
a pedir o reino. Vês quantos benefícios nos 
alcança a cruz? Pedes o reino? E o que vês 
que o recomende a ti? Diante de ti tens os 
cravos e a cruz. Sim, porém esta mesma 
cruz - diz - é o símbolo do reino. Por isso 
o chamo rei, porque o vejo crucificado: já 
que é próprio de um rei morrer pelos seus 
súditos. Ele mesmo o disse: O bom pastor 
dá a vida pelas ovelhas; portanto, o bom 
rei dá a vida pelos seus súditos. E visto 
que realmente deu a sua vida, por isso 
o chamo rei: Senhor, lembra-te de mim 
quando entrares no teu reino.
	 Vês como a cruz é o símbolo do reino? 
Queres outra confirmação desta verdade? 
Não a deixou na terra, mas a tomou e a levou 
consigo ao céu. E como me demonstras 
isto? Muito simples: porque naquela sua 
gloriosa e segunda vinda aparecerá com ela, 
para que aprendas que a cruz é algo digno 
de honra. Por isso a chamou sua “glória”.
	 Mas vejamos como ele virá com 
a cruz, pois neste tema convém pôs as 
cartas viradas para cima. Diz o Evangelho: 
Se insistirem: “Vede, Cristo está no porão”, 
não creias neles; “vede, que está no deser-
to”, não vá. Ele falava deste modo de sua 
segunda vinda em glória, prevenindo-nos 
contra os falsos cristos e contra o anticristo, 
para que ninguém, seduzido, caísse em seus 
laços.
	 Como antes de Cristo deve aparecer 
o anticristo, para que ninguém, buscando o 
pastor, caia nas mãos do lobo, por isso te 

deu um sinal para que identifiques a vinda 
do pastor. Pois como a primeira vinda foi 
anônima, para que não penses que a segun-
da ocorrerá de maneira semelhante, te deu 
esta contrassenha. E com razão a primeira 
vinda a realizou como desconhecido, pois 
veio buscar o que estava perdido. Mas a se-
gunda não será assim. Então, como? Porque 
assim como o relâmpago sai do oriente e 
brilha até o ocidente, assim ocorrerá com 
a vinda do Filho do Homem. Imediatamente 
será manifesto a todos, e ninguém terá que 
perguntar se Cristo está aqui ou está ali.
	 Assim como quando brilha o relâmpa-
go não é necessário perguntar se ele ocorreu 
ou não, assim também na vida de Cristo: não 
será necessário indagar se Cristo veio ou não 
veio. Porém, o problema era se aparecerá 
com a cruz, pois não nos esquecemos do 
prometido. Escuta, pois, o que segue. Então, 
diz. Então, mas quando? Quando vier o Filho 
do Homem o sol se escurecerá, a lua não 
brilhará. Naquele dia será tal a intensidade 
da luz que se escurecerão até as estrelas 
mais luminosas. Então as estrelas cairão; 
então brilhará no céu o sinal do Filho do 
Homem. Vês qual é o poder do sinal da 
cruz?
	 E assim como um rei ao fazer a sua 
entrada na cidade, os soldados lhe precedem 
levando as insígnias do soberano, precur-
soras de sua chegada, assim também, ao 
descer o Senhor dos céus, lhe precederão 
os exércitos de anjos e arcanjos erguendo o 
glorioso estandarte da cruz, e anunciando-
-nos desta maneira sua entrada real.

São João Crisóstomo
Sermão sobre a cruz e o ladrão

BONDAN, J.R. Lecionário Patrístico Dominical. 
Vozes, 2013. pp. 759-761.
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“A cruz, símbolo do reino”


